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Nas últimas décadas, muitos autores têm defendido a necessidade de uma integração 

entre a História da Ciência e a Filosofia da Ciência, culminando na proposta de uma nova 

disciplina ou um novo campo de estudos: History and Philosophy of Science (HPS). Uma das 

justificativas  básicas  para  tal  integração  deriva  do  famoso veredito  do  filósofo  Norwood 

Hanson (1924-1967) – posteriormente retomado por Imre Lakatos (1922-1974) – segundo o 

qual “a história da ciência sem a filosofia da ciência é cega, [...] a filosofia da ciência sem a 

história da ciência é vazia” (Hanson, 1962, p. 580). A aposta central é que alguns problemas 

meta-científicos só poderiam ser resolvidos através de uma intensa colaboração entre ambas 

as  áreas.  Peter  Galison,  por  exemplo,  em um artigo  recente,  apresenta  uma lista  de  dez 

problemas que ilustrariam tal necessidade de colaboração (Galison, 2008). Além disso, alguns 

esforços  coletivos  têm  sido  feitos  para  promover  o  debate  e  oferecer  possibilidades  de 

aproximação  e  integração  (Arabatzis  &  Schickore,  2012;  Domsky  &  Dickson,  2010a; 

Mauskopf & Schmaltz, 2012a)

Nem  tudo  é  tão  simples,  porém.  A  pretendida  integração  tem  se  mostrado 

historicamente difícil,  e ainda hoje ela  é precária,  sendo muito mais comum a ignorância 

mútua e a falta de comunicação entre ambas as áreas do que a aproximação e a colaboração 

desejadas por alguns (Arabatzis & Schickore, 2012; Burian, 2002; Laudan, 1996; Mauskopf 

& Schmaltz, 2012b; Pinnick & Gale, 2000; Steinle & Burian, 2002).  

O objetivo do presente trabalho é analisar as implicações dos debates ocorridos na 

HPS para  o  caso  da psicologia.  A questão  fundamental  é  a  seguinte:  seria  possível  uma 

integração entre seus elementos históricos e filosóficos? Além disso, no caso de uma resposta 

positiva, deveríamos nos perguntar se tal integração produziria uma compreensão mais rica e 

aprofundada do conhecimento psicológico e das práticas daí derivadas.
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Para alcançar meu objetivo, vou dividir minha exposição em três partes. Primeiro, vou 

apresentar em linhas gerais algumas transformações ocorridas nas últimas décadas na história 

e na filosofia da ciência, ilustrando tensões existentes e propostas de integração entre ambas 

as áreas. Em seguida, vou analisar as implicações deste debate para o caso da psicologia e dar 

um exemplo de como a integração pode ser feita (Araujo, 2010, 2012, 2014; Heidelberger, 

1993;  Osbeck  & Held,  2014;  Sturm,  2009;  Sturm & Mülberger,  2012).  Finalmente,  vou 

indicar  a  necessidade  de  reflexões  e  debates  metahistoriográficos  mais  sistemáticos  para 

fundamentar o desenvolvimento futuro da historiografia da psicologia.
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